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AULA:
Pode? Não pode? O 
Evangelho é mais 

do que isso!



É uma cultura religiosa 
sincrética e com pouco 

embasamento bíblico, cujas 
decisões práticas derivam 

de um mix religioso 
diversificado.



SE PARA TODAS AS 
COISAS EXISTEM LEIS, 

DEVEMOS NOS LEMBRAR 
DAS LEIS ESPIRITUAIS, 
QUE SERVEM DE BASE 

PARA TODAS 
AS OUTRAS.



I –          onfiabilidade da Bíblia 

II –          onexão da Bíblia  

III –       orrelação com Cristo



T E S T E M U N H O  D E  J E S U S

-  J e s u s  r e c o n h e c e u  o  AT  c o m o  E s c r i t u r a  ( L u c a s  2 4 . 2 7 )  e  p r o m e t e u  o  

N T p o r  m e i o  d o s  a p ó s t o l o s  ( J o ã o  1 4 . 2 6 ) .

-  C r e r  n a  B í b l i a  é  c r e r  n o  m e s m o  f u n d a m e n t o  q u e  C r i s t o  a f i r m o u .

C O E R Ê N C I A T E O L Ó G I C A

-  A m e n s a g e m  d a  s a l v a ç ã o  p o r  g r a ç a ,  d o  p e c a d o  h u m a n o  e  d a  g l ó r i a  d e  

D e u s  é  c l a r a  e  c o n s t a n t e .

-  A p e s a r  d e  e s t i l o s  e  c o n t e x t o s  d i f e r e n t e s ,  o  c o n t e ú d o  é  h a r m o n i o s o .

T R A N S F O R M A Ç Ã O  D E  V I D A S

-  A o  l o n g o  d o s  s é c u l o s ,  m i l h õ e s  f o r a m  t r a n s f o r m a d o s  p e l a  B í b l i a .

-  E l a  r e v e l a  q u e m  D e u s  é  e  m u d a  c o r a ç õ e s  ( H e b r e u s  4 . 1 2 ) .



Comparação de referências cruzadas em grandes obras literárias e religiosas:

A Conexão Extraordinaria da Bíblia

Platão

Aristóteles
Shakespeare

O Alcorão

Bíblia
25.000 50.000 75.000



Provérbios João

Tudo Aponta Para Cristo



DEUTERONÔMIO 29.29

1CORÍNTIOS 10.23 

HEBREUS 11.2 

EFÉSIOS 4.15–16 

Uma resposta geral com 

4 grandes colunas:



PODE NÃO, NÃO PODE?? 

– ASSUNTOS 
GERAIS

A – 





EXEMPLO 1



ENSINO

Cabe esclarecer que base bíblica se 

obtém não somente por meio de 

versículos que expressam algo 

textualmente, mas por meio das 

evidências, implicações e conclusões a 

que se chega interpretando um texto à 

luz de seu contexto, do l ivro como um 

todo e da Bíblia em sua totalidade

A u g u s t u s  N i c o d e m u s ,  C r i s t i a n i s m o  D e s c o m p l i c a d o



EXEMPLO 2

Gênesis 2.24 Efésios 5.31 



ENSINO

Gênesis indique a monogamia como o plano 

original  de cr iação ,  O Antigo Testamento 

era mais tolerante com a pol igamia,  e muitos 

santos a prat icavam, mas Jesus reaf irmou a 

intenção original  de Deus de um homem e 

uma mulher.  A Escri tura sugere que se a 

poligamia é errada para l íderes 

eclesiást icos,  então é errada para todos

D a v i d  J .  H e s s e l g r a v e ,  “ P o l i g a m i a ” ,  i n  D i c i o n á r i o  d e  É t i c a  C r i s t ã   / R .  N .  

C h a m p l i n ,  “ M a t r i m ô n i o ” ,  i n  E n c i c l o p é d i a  d e  B í b l i a



EXEMPLO 3

Colossenses 4.6 



ENSINO

Na verdade, o evangelho de 

Cristo é capaz de transformar 

uma pessoa explosiva, 

mudando sua natureza através 

da ação do Espírito de Deus
H e b e r  C a m p o s  J r . ,  F e l i c i d a d e  v e r d a d e i r a  



PONTO I

Deuteronômio 18.9–14 
Gálatas 5.19–21 



ENSINO

Um dos sinais de que estamos nos 

aproximando do f im desta era é o interesse 

amplamente difundido pela magia,  pela 

astrologia e por outras formas de 

esoterismo. […] Milhares de pessoas 

consultam horóscopos todos os dias,  

part icipam de sessões espír i tas ou procuram 

se comunicar com entes queridos mortos.  

Também há grande interesse no satanismo e 

em demônios.  



É uma cultura religiosa 
sincrética e com pouco 

embasamento bíblico, cujas 
decisões práticas derivam 

de um mix religioso 
diversificado.



PONTO II

Provérbios 13.11 
1Timóteo 6.10 



ENSINO

Algumas pessoas  são  cat ivadas  pe lo  v íc io  de  

jogar  e  fazem isso  com regular idade .  Como 

somente  um ou poucos ganham,  mui tos  passam a  

v ida  toda  jogando sem ganhar  nada .  Não são  

poucos aque les  que  perderam tudo o  que  t inham 

em jogos.  Mui tos  pa is  de  famí l ia  pobres  gastam o  

dinhe i ro  da  fe i ra  para  jogar.  O  v íc io  faz  isso .  Jogar  

é  uma tentação que  começa cedo a  es t imular  uma 

compulsão ent re  cr ianças  e  jovens  a  adqui r i rem o  

hábi to  de  ar r iscar  a  sor te .  Mi lhares  de  jovens  são  

v ic iados  em jogo,  a lgo  que  fo i  fac i l i tado  

enormemente  pe la  In ternet .
A u g u s t u s  N i c o d e m u s ,  C r i s t i a n i s m o  D e s c o m p l i c a d o



DEUTERONÔMIO 29.29

1CORÍNTIOS 10.23 

HEBREUS 11.2 

EFÉSIOS 4.15–16 

Uma resposta geral com 

4 grandes colunas:



PONTO III

Êxodo 20.26 
Apocalipse 3.18 



ENSINO

Se você não tratar o coração 

para que a modéstia das roupas 

corresponda ao interior, um 

comportamento sedutor pode 

vir de quem está coberto até os 

calcanhares
Ya g o  M a r t i n s ,  P e c a d o s  A c e i t á v e i s  



PONTO IV



É uma cultura religiosa 
sincrética e com pouco 

embasamento bíblico, cujas 
decisões práticas derivam 

de um mix religioso 
diversificado.



PONTO IV

Deuteronômio 4.6-9 

João 3.27–30 

1Coríntios 8.9



Ensino
Deuteronômio 18.9–14 

Na perspectiva cristã, a criança é 

vista como alguém a ser orientada e 

lapidada, com os pais tendo um papel 

fundamental no seu desenvolvimento. 

O processo de paternidade envolve 

acompanhamento progressivo, 

concedendo liberdade à medida que a 

responsabilidade aumenta
D a v i d  M e r k h ,  C o m e n t á r i o  B í b l i c o  L a r ,  F a m í l i a  &  C a s a m e n t o :  F u n d a m e n t o s ,  D e s a f i o s  e  E s t u d o  

B í b l i c o - T e o l ó g i c o  P r á t i c o  P a r a  L í d e r e s ,  C o n s e l h e i r o s  e  C a s a i s



João 3.27–30 
Ensino

No decorrer da história,  tais 

comemorações foram adaptadas para 

servir de expressão festiva a outras 

crenças ou folclores gerais,  apesar de 

respeitarmos Antônio, João e Pedro, não 

os cultuamos, pois foram apenas homens, 

reconhecidos e respeitados sim por suas 

virtudes e obras, porém nunca os 

colocamos no lugar de Deus ou dignos de 

qualquer adoração.
F e s t a s  - S é r i e  R e s p o s t a s  d a  F é  C r i s t ã  - V o l .  4  - S a l v a d o r  M o i s é s  D a  F o n s ê c a



1Coríntios 8.9
Ensino

Fazer “coisas duvidosas” apenas por 
exibicionismo nunca é uma demonstração 

da verdadeira l iberdade cristã (8.13) 
Vale lembrar que: uma das ordens divinas 

é: "Alegrai -vos sempre 'no Senhor' . . .” ;  

"servi 'ao Senhor'  com alegria. . ." ,  (Fp.4:4; 

SI.100:2).  Essa alegria real,  fruto do 

Espírito Santo na vida do cristão, 

(G1.5:22)
H e r n a n d e s  D i a s  L o p e s ,  1 C o r í n t i o s :  C o m o  R e s o l v e r  C o n f l i t o s  n a  I g r e j a



PONTO V

Gênesis 11.4 



ENSINO

A superexposição incl ina para o abandono 

da “modéstia e bom senso” recomendadas 

em 1Timóteo 2.9.  O afã ( trabalhos) por 

superexposição pode confundir;  o indivíduo 

deixa de se ver como criatura de Deus que 

possui  inter ior idade (uma alma) que não tem 

preço,  e passa a se ver como projeto e 

produto

M i s a e l  B a t i s t a  - I g r e j a  R e a l  N a  C u l t u r a  D i g i t a l  



DEUTERONÔMIO 29.29

1CORÍNTIOS 10.23 

HEBREUS 11.2 

EFÉSIOS 4.15–16 

Uma resposta geral com 

4 grandes colunas:



O ponto principal, por vezes não é a resposta em si. 

Na maioria dos casos o problema está na pergunta. 

Quando estamos alinhados com Jesus, somos 

mudados para melhor de tal forma, que questões 

secundárias não vão nem se quer ser desejada. 

Quanto mais conhecermos a Deus, tão envolvidos 

estaremos com o que Ele espera denós. 
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